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OFFICIAL.” 


O «Diario do Governo» “de 4 do corrente 


Portar ja 
;— Mandando que o, governador, civil de 
Faro estranhe em nome do governo “ca 
“mara municipal de Albufeira a sua desobedie: 
cia ás decisões legaes do conselho de' di 
tricto, e a sua falto de respeilo a este tri- 
bunal, e faça immediatamente cumprir as al- 
ludidas decisões,, autuando e relaxando ao 
Poder Judicial, para serem punidos comu de- 
sobedientes os vereadores da referida camara, 
no caso, não: esperado, de que elles continuem 
a ter em menos. conta as ordeus legaes de 
seus superiores, 


O «Diario do Governo» de 5 contém na 
sua parte official : 

Decretos. ) 

— Apresentando presbyleros em diversas 
igrejas porochiaes de varias dioceses do 
reino. E x í 

— Relação de despachos que tiveram lu- 
gar por decretos de Maio, Junho e Julho, no 
pessoal judiciario. a 

Portarias. 

— Ao governador civil de Vizeu, mandan- 
do-lhe que deve fazer proceder novamente ao 
recenseamento militar pata o recrutamento do 
seguinte anno, não obstante a ponderação que 
faz no seu oficio n.º 174 de 27 de Julho ul- 
timo, E: 
— Louvando o governador civil de Beja 
e os administradores dos concelhos de Aljustrel, 
Beja; Cuba, Alvito, Barrancos, Odemira e Ser- 

a, pela actividade e zelo com que se tem 
havido para activar a conclusão dos recruta- 
mentos relativos aos annos de 1856 a 1858. 

— Circular aos, governadores civis ucto- 
risando-os a admiltirem o deposito que mni- 
tos dos pais e tutores dos mancebos refracta- 
rios dos recrutamentos dos annos de 1856 a 
1858 se propõe a fazer do preço da subs- 


tiluição correspondente ao anno em” que seus 
filhos, ou pupillos, foram recenseados (e apu- 
rados para o serviço militar , quando por esse 
acto se suspendam os procedimentos a que es- 
tã 


sujeitos os referidos mancebos, 


“PORTO 8 DE AGOSTO. 
DAE BRAZIL 


As intimas relações em que Portu- 
gal se acha com o Imperio do' Brazil, 
obrigam a que no nosso paiz Seja espe- 
rada com anciedade a solução da im- 
portante reforma bancaria oferecida ao 
parlamento brazileiro pelo ministro da 
fazenda no imperio. ga, 

— Qualquer crise no Brazil reflecte-se 
imediatamente em Vortugal, é não são 
de pequena monta os embaraços que nos 
ultimos tempos tem subrevindo ao com- 
mércio porluguez -causades pela oscilla- 
ção monetaria que sófre'o Brazil. 

“O acto do miriistro é um d'aquelles 
a que senão arroja o homem dé alta 
posição sem a firme conviéção de que 
offereçe um remedio heroico mas neces- 
sario. Póde o ministro enganar-se na 
aprociação dos factos, mas! seu plano 
assenta em idêas de incontestável verdade. 

A ampla liberdade concedida aos Ban- 
cos para à emissão de' papel fiduciar 
sem: correspondencia a valores reali 
saveis, ' que deveni Servir de “garan- 
tia fquella emissão, é "um erro'tão 'sen- 
sivel que necessariamente à | presistir-se 
n'elle o Brazil 'ha-de mais tárde ou mais 
cedo ver-se a braços com uma crise ca- 
Jamitosa, como ha pouto acontêceu nos 
Estados-Unidos. bri 

O ministro propoz que sejam conce- 
cidos aos Bancos tres'annos para se ha- 
bilitarem no fim d'elles a pagar obriga- 
damente'os seus bilhetes em ouro á von- 
tade do' portador: Os Bancos novos que 
se crearem receberão a sua'áulhorisação 
do poder legislativo, e sugeitar-se-hão a 
uma organisação em harmonia com os 
principios reguladores, que deem força ao 
credito sem prejudicar a circulação. 

A parte 'do relatorio do ministro que 
diz respeito a “esta reforma, desenvolve 
os mais luminosos principios, pondo em 
relevo o verdadeiro estado da circulação 
brazileira, ameaçada d'um grave transtor- 
no, que seha-de ir dando a conhecer suc- 
cessivamente nos precos e nes cambios, 
pois que a producção não está propor- 
cionada á grandiosa somma de papel cir- 
culante que a representa. j 

Como era de esperar, é como acon- 
teca sempre quando grandes interesses se 
ventilam','o projecto fez grave sensação 
no Rio de Janeiro, e levantou clumores 
por parte dos interessados que são em 
grande numero, e de poderosa posição. 
Fez-se logo uso do direito de petição, e 
uma representução subiu ao parlamento. 

N'essa representação não st destruem 
os furdamentos em que-se basea o pro- 
jeeto, mas allega-se a offensa ao direito 
de propriedade, pois que o poder execu- 
tivo auctorisou a creação dos: bancos com 
as-regalias que os estatutos lhes! confe- 
rem, e não podeSem. infringir aquelle di- 
reilo fazer alteração nesles'que: já esta- 
beleceram contractos com: direito á' con- 
servação, f ! h 

“Apesar da-forte 'opposição que o pro- 
jecto-encontrou, passou elle; na primeira 
camara: A opposição conta ser mais feliz 
«no sgnado, e soaqui o projecto não vin- 


gar, o ministro terá de retirar-se, por 
que a reforma é de tal alcance que o 
proponente não póde conservor-se nas 
cadeiras da governança em presença de 
tal manifestação contra o seu plano fi- 
nanceiro. 
E' possivel que a epocha não fosse 
bem escolhida para realisar uma refor- 
ma de tão alta importancia para o im- 
perio, pela relação em que está com to- 
dos os interesses creados, -que se tem 
erguido ao abrigo das disposições anterio- 
res. E" innegavel que a realisação della 
hade forçosamente abalar muitas fortu- 
nas, e levantar embaraços graves à me- 
lhoramentos começados. 

Mas é fora de duvida para nós que 
o ministro tem rasão, € que o seu pen- 
samento ha-de realisar-se nesta ou n'outra 
epocha, porque os interesses geraes do 
imperio exigem-no. O ministro não quer 
ver confundidos os principios que regu- 
lam o credito com os preceitos que de- 
vem regular a circulação monetaria. Esta 
separação é de absoluta necessidade para 
o Brazil, onde o giro do papel fiducia- 
rio com curso forçado, tanto do estado 
como dos estabelecimentos particulares, 
tem tomado proporções espantosas des- 
equilibrando-se excessivamente dos va- 
lores metalicos, e dos" que oflerece a 
producção. 


meiro paquete, porque é 

questões estranhas que m: 

nosso paiz. | E: | 
tir EE 


MUNICIPIO DO PORTO. 


tação qne a ex.”? camara dirigiu a S. M. 
em Junho passado pedindo novamente a 
sua, dissolução - pelôs motivos que já sa- 
bem nossos leitores. Depois da descon- 
sideração com que a camara da segunda 
cidade do reino tem sido tratada, não Ine 
restava oulro recurso senão pedir que a 
substiluissem. 


Sexmor! A Camara Municipal do 
Porto, reconhecendo que, no estado em 
que achou à administração que lhe fóra 
C 5 a legislação 
por que tinha de regular-so, não cra pos 


confiada, e que, em vista. 


sivel exercer, com dignidade e “provei 
do publico, a sua tãn importante missa 


presenta 
cessora, havia elevado á camara dos Se- 
hhores deputados, a pedir providencias 
que podessem remediar os muitos em- 
baraços e dificuldades que tornavam 
inadmjnistravel: o Municipio do Porto; 
viu-se na'forçosa necessidade de pedir, 
como effectivamente pediu mui réspei- 
tosamente a V.M., em represeritação da- 
tada de 21 d'Agosto de 1858, a graça 
de decretar à sua dissolução; é de 'or- 
denar que fosse substituida pelos meios 
legaes. Foi V. 'M. servido desattender 
esta supplica é ordenar, como foi parti- 
cipado á camara, em virtude"da” pórta- 
via do tinisterio' dos negocios do' reino 
tom'data 'de 31 do 'meésmo mez e anno, 
que a camara continuasse no exercício 
das funcções que lhe foram commetti 
das pelos votos dos habitantes do” Mú- 
nicipio. - $ q 
» A camara, acatando, como deve, as 
determinações de V. M., não hesitou 
nem um momento em prestar-se ao que 
lhe fôra ordenado, não só pelo muito 
respeito que tributa á Augusta Pessoa de 
V. M., mas tambem esperançada em que 
o governo de V. M., compenetrado, como 
então se mostrou, da necessidade de al- 
tender a um tão importante assumplo , 
tomaria a iniciativa para que, 'na pri- 
meira reunião das côrtes, fossem atlen- 
didas as representações da camara, de- 
cretando-se as medidas pedidas ou ou- 
tras que fizessem cessar uma posição im- 
possivel de continuar, e podessem con- 
correr para o restabelecimento do indis- 
pensavel equilibrio entre a receita e des- 
peza municipal. « 

Em lugar, porém, dese verificirem 
tão bem fundadas esperanças, a camara 
viu, com summo. desgôsto, que, apesar 
das côrtes terem estado reunidas quasi 
oito mezes, tão longe de serem atlendi- 
elas as necessidades da segunda cidade 
do reino, não se deu o mais pequeno an- 
damento és repetidas representações, da 
sua: camara municipal, us quaes conti- 
nuam a jazer na camara dos senhores 
deputados, sem que tenham merecido ao 
menos um parecer qualquer das com- 
missões a quem ellas foram remeltidas, 
nem. o governo de V. M. tomou n'este 
negocio tão: transcendente para esta ci- 
dade a inicialiva com quea camara con- 
tava. 


Esta indiferença, senhor, ;pela cida- 
de do Porto que'se ufana de não ceder 
a nênhuma' outra em patriotismo e dedi- 
cação ao lhrono de Vossa Magestade , e 


que sem remontar. a tempos antigos, à 
sua historia deste nltimo meio seculo lhe 


dá direito-á' gratidão nacional, já vemide 


Aguardamos com anciedade o pri- 
a “uma das 
nteressa ao 


Publicamos em seguida a represen- 


cofre municipal, e se 


e depois de ter reilerado em yão às re- 
ções que a camara, sua 'prede- 


longe, e parece continuar ;, tudo o que 
diz respeito a esta cidade, sem saber por 
que motivo é votado ao mais completo 
esquecimento é nenhuma consideração 
merece: ainda em data de 31 de Março 
do corrente anno elevou esta camara uma 
outra representação á camara dos senho- 
res deputados a pedir anctorisação para 
poder transferir da sua primitiva appli- 
cação para outras obras inais faceis de se 
levarem a effeito, e até de mais reco- 
nhecida utilidade, as quantias que ainda 
lhe restam a levantar do emprestimo pa- 
ra que fôra auctorisada pelo decreto com 
força de lei datado de 24 de Dezembro 
de 1852 é essa mesma representação que 
não importava augmento de obrigações, 
nem novo onus para o municipio, teve 
a mesma'sorte das mais que lá existem 
e ficou sem deferimento algum. 

Provas de desconsideração como es-- 
tas e tantas vezes repetidas, para uma 
camara que tem a honra de representar 
uma cidade tão importante, não podem 
deixar de causar a mais profunda sensa- 
ção a quem serve com zelo e deseja cor- 
responder á confiança com que foi hon- 
rada por seus constituintes 
inda que o estado financeiro d'esta 
palidade seja hoje um pouco mais 


mun 


satisfactorio do que era nos principios de 
1858, epocha em que esta camara en- 


trou no exercicio de suas funcções, por 
que algum pequeno accrescimo no seu 
rendiménto, é uma severa economia na 
sua administração e applicação d'esse ren- 
dimento, teem contribuido para pagar par- 
to das suas dividas antigas, e mesmo em- 
prehender alguns pequenos melhoramen- 
tos, em quanto se não poder amortisar 
inteiramente o deficit que peza sobre o 

Ajuinibrar a recei- 
ta com a despeza, esta administração é 
impossivel, e esse equilibrio 'só póde res- 
tabelecer-se por meios extraordinarios , 
como a camara'já teve a honra de con- 
siderar. Pelo orçamento municipal para 
o proximo futuro anno economico que já 
sé acha affecto ás instancias superiores, 
a receita n'elle calculada nem sequer che- 
ga para à sua despeza obrigatoria, sem, 
comprehender quantia alguma para os 
indispensaveis melhoramentos' de que a 
idade tanto carece, senão para embelle- 
zamento como convinha, ao menos para 
alguma comodidade dos seus labitun= 
tas, e para evitar precipicios, como em 
muitas partes existem. Se a camara, Se- 
nhor, fosse “indiferente a estas necessi- 


o 


dades, e'eruzasse os braços sem nada fa- 
zer;, desmereceria sem duvida na opi- 


nião' publica; collocar-se-hia abaixo das 


, |circumstáncias da epocha, que é toda de 


melhoramentos, e excitaria um clamor ge- 
valv al que: à carnára não póde' expór-se 
sem' cormprometter a sua propria digni- 
dade, e 'a reputação de-todos e de ca- 
da um dos membros: que a compõe. 

Nestes termos a camara, ainda que 
com grande sacrifício, 'e unicamente vio- 
lentada pelas circumstancias, vem' denovo 
perante Vi'M, reiterar“ a supplica que já 
fez, de que V.'M.“se digne decretar a 


suardissolução, e de ordenar que seja 
substituida pelos meios legaes. 


“por dilatado 


Deus guarde 
preciosa vida de V.'M. 

Porto, 'em'Camara dé 1 de Junho 
de 1859. 4 h 
Antonio José Antunes Navarro, pre- 
sidente: — Joaquim José de" Figueiredo. 
— Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 
— José Carlos Lopes. — Alexandre Soa- 
res Pinto d'Andrade. — Joaquim Ribeiro 
de Faria' Guimarães. —- Antonio Leite de 
Faria Guimarães. 
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LISBOA 4 DE AGOSTO. - 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


As exequias solemnes que hontem 
tiveram logar no templo de Santo Anto- 
nio'da Sé, mandadas celebrar pela cama- 
ra municipal de Lisboa, por alma de S. 
M.'a Rainha a Senhora D. Estephania, 
estiveram muito concorridas. A missa foi 
a de Cosmelli, e executou-se o officio 
pequeno de “David Peres; concluindo-se 
com as cinco absolvições do estylo, pa- 
ra as quaes' foram convidados: cinco pa- 
rochos desta capital. A quadrátura das 
sobrepelizes era numerosa. A oração fu- 
nebre foi feita pelo padre Sargedas, que 
se bem orou sofirivelmente, não se 'ele- 
vou: comtudo á altura do assumpto. To- 
mou por thema os actos de virtude que 
os jornaes teem memorado. Este mesmo 
orador tem' de'prégar Sobre o referido 
assampto noutras; exequias que “na pro- 
xima segunda feira se hão-de celebrar na 
igreja da' Conceição Velha. Nºeste templo 
teve tambem hontem logar'a missa que 
já dissemos alli mandava dizer a” repar- 
tição da alfandega municipal por alma 
tambem de S. M. Assislirama esta «per- 
to de trozontos empregados na mesma 'al- 


fandega, entre “rêmadores. companhia, 
guardas fiscaes, e mais funccionarios: 
Teve effectivamente logar a visita do 
ministro do reino “ao edificio! das Moni- 
cas, para examinar 'se acaso se lhe po- 


lo dos orphãos pela epidemia da febró 
amárelta, mas consta-nos que este pen 
samento foi abandonado em consequen- 
cia do grande estrago em que o edifi- 
cio está, sendo necessario" uma despeza 
muitissimo superior á sua avaliação para 
se pôr: em termos de ser habitado pe- 
las creanças. Acavaliação que se lhe fez 
orçou por cinco contos de reis. 

O snr. Biester acaba de ser nomea- 
do censor do theatro de D. Maria TI. 

O «Portuguez» de hoje: noticia que 
foi entregue no domingo 31 de Julho 
ao marquez de Ficalho, no Paço de Ma- 
fra, com destino a S. M. El-Rei o Snr. 
D. Pedro V, um quadro contendo uma 
poesia, commemorando á morte de S.M. 
a Rainha. Foi o impressor desta obra 
o artista Azambuja. Está impressa em pa- 
pel assetinado, e a Jetras de ouro e pra- 
ta, e é intitulada Pranto e Saudade. À 
moldura do quadro é de ébano. 

O snr. Rebello da Silva apresentou 
no theatro de D. Maria 1l uma nova tra- 
dueção de Octavio Feuillet, intitulada a 
«Fada», comedia em 1 acto. 

A «Nação» de hoje occeupa-se em 
um artigo da questão entre a adminis- 
tração do hospital de S. José, e o seu 
cobrador José Luiz d'Azevedo ; e censu- 
ra o governo por ainda consentir que a 
administração do mesmo hospital conti- 
nue a gerir os negocios que lhe foram 
commettidos. 

D. Miguel Arnaltes, que é o inven- 
tor do systema telegraphico-acustico, para 
noticiar arua e casa onde succeda algum 
incendio, é do qual os jornaes da capi- 
tal'se teem oceupado, teve a salisfação 
de vêr approvado o seu invento que foi 
declarado vantajoso e de utilidade pu- 
blica pela camara municipal de Lisboa ; 
mas não estando o cofre da municipali- 
dade habilitado a “satisfazer-lhe a impor-| 
tancia'de 4,000 moedas d'ouro, em que 
o author avaliaja o seu invento e direito 
de propriedade, lhe communicot' a mes- 


jecto ao governo pelo ministerio do rei- 
no: O inventor, querendo dar uma 
va d'afleição à nação portugueza, 


reino, fazendo cessão do seu invento em 
favor da nação, em memoria da virtuosa 
Rainha a Senhora D. Estephania.. 

O «Futuro» tractando da questão dos 
cereaes, diz com justiça que é uma'das 
mais: importantes, 'e que prende com in- 


da agricultura. O principio liberal porem, 
santo e justo' em lheoria, demanda séria 
attenção na pratica, 'e a concorrencia que 
é um'excellente meio de baratear'o pre- 
ço; exige comtudo que haja concurren- 
tes; "porque não os havendo ella fica sen- 


|do uma illusão e mentira. Discursando 


largamente sobre'as duas escólas, repor- 


“| ta-se ao artigo que a este respeito pu- 


blicou o «Archivo Rural», o qual comba- 
te, “pela proposta abolição do'imposto da 
terra por isso que sem' este, embora a 
produeção cresça muito, não haverá nem 
estradas, nem viação aqualica, nem ca- 
minhos de ferro, nem industria de trans- 
porte, nem segurança nos portos. O im- 
posto não esmaga a propriedade, nem! 
fere a agricultura: o seu atraso e a sua 
miseria provém da rotina-dos processos 
agricolas,” da ignorancia'em grande parte 
dos' lavradores, da falta de -capitaes, ou 
da falta de credito e da falta de com- 
municações. Cónclue dizendo que traba- 
lhem todos por que baja governo, que se 
lide por: conseguir pelos proprios esfor- 
ços o que o governo não dá, e se have- 
rá então alcançado immienso resultado, 

Dedica outro artigo aos moedeiros 
falsos, e tomando do «Conimbricense» o 
apontamento de novos libellos contra es- 
tes pelo delegado do procurador regio 
daquella' comarca, estranha que se notem 
faltas nestes processos, e que taes faltas 
se dêem quando se tracta de moedeiros 
falsos. n tÁ ' 

O Conselho de Saude naval fez ce- 
lebrar no hospital da marinha uma mis- 
sa-por alma da Rainha a Senhora D. Es- 
tephania, assistindo -a' este acto o presi- 
dente e mais membros: do conselho, os 
empregados de diversas 'calhegorias do 
hospital, eos doentes 'a quem o estado 
de'saude permittiu irem: á egreja. 

1 'Teein-se! distribuido numerosissimos 
convites pela respectiva commissão para 
a transferencia dos despojos mortães do 
conde-das Antas. | b oljnoi 
vi A Revolução de Setembro hão passa 
hoje de: fazer 'polemica 'com 'a Opinião. 
++ -Hontem os musicos. do Café Concer- 
to deram ao regente da órçhestravum jag- 


deria dar destino para” o projectado asy-|- 


tar de despedida, em agradecimento ao 
bom tratamento e altenções que d'ellere- 
ceberam durante o: tempo em que esti- 
veram ás suas ordens. O dito mestre de 
musica embarcou boje para França. 
Pessoa para''nós de todo o credito, 
e que“sabemos ser competentissima para 
ôstar 'aó facto do seguinte esclarecimen- 
to, “que nos deu, aflirma-nos que Sua 
Magestade a Rainha a Senhora D. Este- 
phania no decurso dos quatorzo mezes, 
que viveu entre nós, despendeu em esmol- 
las e actos de beneficencia a importante 
quantia de 95:0008000 rs. 

Um nosso amigo escreve-nos de Pe- 
niche, dizendo que ali'chegou no dia 28 
do passado, o snr. Andressen, proprietario 
do naufragado vapor Duque do Porto, e 
concebeu a esperança de tornar ainda na- 
vegavel o mesmo vapor, e lançando mão 
de diversos meios, como pipas vazias, etc., 
não conseguiu pôl-o a nado, pois o va- 
por estava aberto pelo meio, e cheio de 
agoa. Ultimamente o mar, soprado por 
um rijo vento norte, começou a quebral-o, 
e a pôpa, borda falsa, cano de machina, 
etc., tudo foi varrido pelas ondas. 


——— msm 


BRAGA, 2 D'AGOSTO. 
(Corresp. part.) 
Causou aqui a mais dolorosa im- 
pressão a inesperada e infaustissima no- 
ticia do fallecimento da joven Rainha a 
Senhora D. Estephania. Foi pelo meio dia 
de 17 do passado, quando em Braga se 
soube de tão lamentoso acontecimento. 
E" impossivel descrever o sentimento que 
se apoderon de todos os corações e os- 
pecialmente d'aquelles que estavam ao 
facto das egregius e virtuosas qualidades 
da piedosa Rainha, protectora dos das- 
validos, amparo da orphandade e soccor- 
ro da viuvez. A participação: official só 
aqui foi recebida no dia 19 e logo se 
fecharam por oito dias os tribunaes e re- 
partições publicas. 
= No dia 21 a camara municipal acom- 
panbada do escrivão da administração do 
concelho Francisco José Peixoto Vieira, 
por se achar impedido o seu secretario, 
dos seus empregados, guardas e officiaes, 
tudo coberto de luctuoso e pesado crépe, 


ma camara que recomendaria 'este ob-|seguida de uma guarda-de honra de in- - 


fanteria 8 e musica do mesmo corpo, com 


pro=/0 estandarte municipal cahido por terra, 
onde |sabiu dos Paços do Concelho annuncian- 


está cmigrado, ofliciou ao ministro do/do aos brásarenses o infausto aconteci- 


mento é convidando a que se tomases 
lucto por Seis mezes, tres pezados e tres 
alliviado. Durante o transito dobraram os 
sinos de fadas as lorres, e a musica to- 
cava uma marcha funebre. Tudo isto in- 
fundiava maior tristeza e avivavamais a 


teresses; serios e poderosos; mas quando |saudade pela excelsa Rainha. Estranhou- 
se falla na liberdade de commercio , 'os|se muito 
proteceionistas levantam-se logo a pugnar |d 
pelo interesse da terra, “e pela felicidade | 


ue no mesmo dia em que se 
eitára o bando da camara, fosse á noi- 
e'a musita de infanteria 8-tocar á por- 
ta do brigadeiro do mesmo corpo e ahi 
estivesse tocando peças alegres! Por es- 
se motivo appareceram alguns pasquins 
pefas' esquinas, que stygmatisavam este 
facto. * a 5 ' 
O snt: arcebispo primaz vai fazer ce- 
lebrar poiiposas e solemnes exequias, no 
que será secundado por algumas irman- 
dades. UA y Est, 8 
A dor e sentimeênto que tão inespe- 
rado acotifecimento causou aos bracaren- 
ses, patefilea-o bem o rigorosissimo lu- 
cto de quê todas as classes aqui se ves- 
tiram — familias. d'artistas e operarios os 
thais pobres, creados e creadas de servir 
todos se gobriram de lucto como talvez 
não acontecesse em terra alguma. E” um 
tributo que Os bracarenses pagam á au- 
gusta e sempre chorada Rainha e uma 
verdadeira prova do quanto aqui é es- 
timada a familia real e a pessoa do nos- 
so Rei o Senhor D. Pedro 5.º 
A nóssa camara municipal está a fi- 
nalisar o seu biennio sem que possa 
principiat um só dos seus projectados 
melhoramiêutos em consequencia de lhe ' 
não terei sido approvadas nem as con- 
tas das duas administrações transactas, as 
de uma, dizem, por ter feito grandes des- 
pezas com Os festejos da acclamação de 
El-Rei só com a approvação do conselho 
de distríglo, às de outra por ter feito 
certas obras sem que fossem arremata- 
das em praça. Não sabemos o que seja; 
orém o que sabemos é que ambas as 
administrações eram incapazes do menor 
extravio por maldade. 
Está aqui o snr. Moura Freire, vi- 
sitador-da fazenda com um coadjuctor. 
Ss já visitou a repartição da fazenda 
do distríeto e está agora visitando a do 
concelho; Dizem-nos que s. s.º tem en- 
contrado Sousas muito galantes e não tem 
causado pequenos calafrios. Depois de 
acabar esta visita, o snr. Moura Freire 
vai visilá? as repartições da fazenda nos 
concelhos de Vieira, Cabeceiras, Celorico, 
Fafe e Guimarães, e é muito natural que 
visite as festantes do districto. 

Coris como certo que é despacha- 
do juiz de direito o sur. Ferreira da Cruz, 


2 


Será mais um bom despacho e que mui- 
to honrará o minislto que o fizer, pois) 
queo snr. Ferreira fla As um funcs 
cionario honesto; zelgso%0 intel 
que ba muito devêra, es 
São imensos, 
de administrador que elle com tanta di- 
* gnidade tem exercido; e trabalha muito 
a intriga ao lado do patronato. Não emit- 
timos opinião a tal respeito por em quan- 
to, mas resctyamo-nos pata dizer depois 
alguma cousa sobre o assumpto. 
Ha dias foi aqui preso um tal Luiz 


d'Oliveira, que em tempo tinha sido crea-| 


do dos, Santriros, por quanto tendo, em 
tompo alugado uma casa terrea ;no lar 
go dos Choupos proxima da ponte, es- 
ta casa causava suspeitas, pois que algum 
tempo parecia, que era, oceupada , por 
gente, mas na maior, parte estava. cober- 
ta/o cercada, de teias d'aranha. e. sem 
que alli fosse ninguem. O senhorio «deu 
por isto e andava, assustado, mas o pctis 
vo empregado de policia José Lourenço 
dos Santos, pilhando alguma palavra tra- 
tou de ir alli com o senhorio e mais al- 
guero, abriram a casa, .o que foram lá 


encontrar? Uma, forja perfeitamente ap-| « 


parelhada,. cadinhos, algumas pedras e 
tres ou. quatro crcos de caçarollas -— era 
toda a mobilia da casa. .O tal inguilino. 
foi .preso.e sendo interrogado disse que 
aquelles instrumentos gram para das pe- 
dras extrabir: metaes, mania com que an- 
dava ha muito tempo. À verdade sabe-a 
elle. i 
A direcção do nosso Lheatro, chri 
mado tracta de contrahir um empres 
mo de 4 ou 6 contos de, reis sobre hy: 
potbeca- no/ mesmo theatro,para bayerde. 
o concluir e pôl-o em estado (de n'elle se 
poderem dar representações. 

No dia 29 pelas 9 e mein da ma- 
nhã falleceu “o: snt. Antonio Martinho 
Velho da Fonseca, senhor “do solar de 
Marrancos e pai do snra visconde d'Aze- 
vedo, Deú-se é, sepultura, no. igreja: da, 
Congregação do Oratorio, depois de pom- 
posos officios. Seu ex,mº. 
cosa d'Infias, n | 

« Por hojo terminarei dando-vos no= 
ticia de que em geral estão ,os milhos 
muito promettedores, mas em quanto -á 
colheita ou. novidade do vinho, essa es- 
tá completamente perdida; O: pouco. vi- 
nhoque ha-do anno anterior. já custa 
dobrado. preço.» 

Ce pm 


'NOTICIARIO. 


Passageiros. —O vapor «Lusita- 
nin», entrado no sabbado de Lisboa, ás 
11 horas, e -moia da manhã ,/ conduziu 
80, passageiros, entre os quaos os se- 
guintes : nônpiro dobra Mma dpoz ar 

Joaquim Vieira Main, Manoel. Fer- 
reira Leão Guimarães, Simão Pereira: de 
Souza Azevedo Barboza Junior, D. Maria 
E. Potler, A. Alberto da; Rocha: Serpa 
Pinto, Antonio José Pereira e sua esposa, 
Josó Maria Pereira de Castro, Antonio 
Bernardo de Brito e Cunha, Joaquim 
Ferreira dos Santos, Antonio, José Pereira 
Dantas Guerreiro; João Bugenio Augusto 
de Carvalho, Antonio Martins da Rocha, 
Francisto Radrigues dos Santos, Ignucio 


de Vilhena Barboza, Antonio. «!Oliveira| . 


Carvalho, José Joaquim Pereira Pinheiro, 
D. Maria Violante Oliveira e Antonio 
José, Pereira da Silva. o! vita 

Rials. — O mesmo vapor, sahido 
no sabbado para Lisboa , ds'7 horas da 
tarde , conduziu 87 passageiros, ontre 
ostes os soguintes : 7 grito 

Francisco Josá da Costa-Braga e sãa 
esposa, Antonio Miguel Garcia, D. An- 
gela Cerqueira, conde do Bolhão, Eran- 
cisco Antonio da: Costa e sua esposa. 

Distimeções, academicas, — 
Pela sua frequencia e applicação na fas 
culdade do: direito da: Universidade de 
Coimbra novanno: lectivo de 1858-1859 
foram premiados e distinctos os ncade- 
micosem seguida mencionados 
2 4.º Anno. ) 

4.º Acckssir. “Antonio. Bernardino. 
Cerqueira Lobo, do Villa da: Barca. 

21º Accessir. José Antonio deSan- 
ta" Anna'Correia, de Tavira; 

4.º Accessir. João de Pina Mo- 
deira Abranches, o pg concelho de 

iveira, do Hospital. 
o Abe? ' Pedro Augusto de 
curvalho, de' Lisboa. ) 
Distinctos 

Gaudencio José Pereira, “de S. Chris- 
tovão de S. Pedro de: France, districto 
do Vizeu. — Rodrigo Lobo «d'Avila; «do 
Porto. = José Correia Loureiro, de 'Vi- 
zeu. — Joaquim Teixeira Sampaio, dé 
Sampaio" do Douro, distrieto de Villa 
Real. — Bêrnordo de Senna Duarta Gue- 
des, de S. Gonçalo, imperio «do Brazil. 
— Abel'Pereira do Valle; «de: Tondella. 
= José Pires da Costa, de Villa: Real. 
— Jeronymo da Cunha Pimentel, de Vil- 
Ia: Real. — Antonio Feliciano Alvares da 
Costa Teixeira Brito, do Villa Moinhos, 
districlo do Vizea. — Isidoro Euthychio 
d'Oliveira  Cofrreia Pimenta, de “Lisboa. 
— Antonio Ferreira Garcia Diniz, de La- 
gares, concelho de Oliveira-do Hospital. 
> José Monoel da Silva Anachoreta, de 
Santarém — Germano Abilio da Cunha 
Meirelles, de Penafil. ' , R 

, 2.º anno. o 

4.º préxio. Jaime; Constantino Mo- 
iz, da ilha 'da' Madeira. 
dt 2.º preto. Augusto Saraiva de Car- 

, de Lisboa. 
ro usei Antonio do Souza e 
Silva Costa Lobo, do Porto. 


je, olé Sim 
ad ( 
os -portendonles “o Jugar| 


filho está na! 
E “|deia Nova, concelho d'Arganil. 


igrejas abaixo declaradas : 


iria de Villar, no bispado do Porto. 


» poda pi az de, Braga. - 


O CGOMMERCIO: DO BORTO. 


2.º accessir.» Francisco Antonio da 
Weiga Beirão, de Lisboa. dd 
8º accessir. Manoel Maria défoo 

! da ilha do Pigo 4) 0 

mr 


| *ongi dl did. 
ade 


"4º prexro. Delfim 

de Rio Tinto, distric 

2.º prexro. Manoel Emygdio Garcia, 
de Braga 45 
õ 


Ta, 


sit. 7Josê Antonio Franc 


ançã. * 
accessir. Manõel Fernandes Coe-, 
lho das Caldas da Rainha, e 
3.º accessir. José Dias Correia de 
permaltode Canellas, districto de. Villa 
alo is erro jnguitid Ri s2il 

).8 acopssy Eduardo José Coelho, 
do Redial, districto de Villa Real. 

dt 4» 1 Distimetos, 

Firmino Augusto de, Magalhães, de 
Villa Flor. — Joaquim Taibner do, Mo- 
raes, da, Matinha fração, — Augusto 
Guilherme de Souza, de Lardosa, distri- 
cto de Castello Branco. — João Antonio 
Franco; Frazão, da Capinha, districlo de 
Castello Branco, -- Antonio, d'Almeida, e 
Silya, do, Baião, districto do Porlo.., 

4.º anno. 

1.º accessur, Miguel 
Fonseca, de Lamego. « 

2.º aceessir. Antonio Alberto, Tor- 
res Carneiro, de Varzea de Goes, * 

3.º accessir. Bernardo d'Albuquer= 
que o Amaral, do, Mesquitella, districto 
de Vizeu, 

4.º AcoEssIT. | Cartano, Augusto Po- 
eira; do Magalhães, de Lisboa. 


de a 


Moreira, da 


ndo ti - Mistinclos 
enoaquim Machado Cabral. e Castro, 
de Villela, districto do, Porto. — Fran- 


cisco Pereira Lopes. de, Bettencourt, de 
Ponta Delgada. — Manoel José Vieira Ju- 
nigr, do Funchal. — Lucio Augusto Xa- 
vier de Lima, do Rabaçal, concelho; de 
Penella. -— José Maria Pinto Ribeiro, da 
Mondim, districto de Vizeu. — Mangel 
Sarmento Ottolini, de Lisboa. 
K 5.º anno, osi ) 
Prexio. José Dias Ferreira, d'AI- 

4.º accessir. Manoel Joaquim Po- 
nha Fortuna, de Braga. 

2.º accessir. Francisco Augusto de 
Sande Sacadura Corte Real, de Louzã. 

Apresentações. — Foram apre- 
sentados ns. seguintes presbyleros,. nas 


Bacharel José Joaquim da Silva Gui- 
marães, na igreja parochial de Santa Ma- 


“Antonio José Iria do Carvalhal, | na 
igreja de 'S, Gosme de Gondomar, no bis+ 
pado do Porto, ) 1 

Antonio Josquim Rodrig 


RA ues, na igras 
ga de S. 


Pedro do Vascões, no arcebis- 


ntonio do Nascimento, Fernandes, 
na igreja de S. Nicolau de Lebocão, no 
bispado de Bragança: 

Francisco Maria de Carvalho, na igre- 
ga de Santo André da Freixeda, no bis- 
pado de Bragança... A 

Henrique da Silya Barbosa, paroçho: 
collado da freguezia do S. Miguel de 
Arcozello, do, bispado do Porto, na igres 
ja «de Nossa Senhora. da Assumpção da 
Sé do Porto, | dia L 
João. Baplista, Fernandes, na igreja 
de ;S. Pedro de Montouto, no bispado de 
Bragança... | vadil MINE 
. Noaquim Gomes «dos Santos, parocho 
collado da froguezia de S. Bartholomnu 
do Troviscal, no bispado de ; Aveiro, na 
igroja de, S, Miguel de Villarinho | do 
Bairro, no mesmo Dispado, 

Josó Antonio Mimoso, egresso, na 
igreja de S. João Baptista da villa de 
Castello de; Vide, no bispado de: Porta- 
legro. rauroo 4 eau 

«Nustino José de Almeida Pantão, na 
igraja de Nossa: Senhora da Assumpção; 
da Só de Portulegre, ) 

Manoel Antonio, Loureiro de Vorge 
Maldonado, na igreja de S. Juliãode 
Villar-secca de; Lomba, no . bispado! de 
Brogança. vou 1 

Manoel. Dias dos Santos ; Leitão; na 
igreja de 8, Paulo de Maçãs: de Dona 
Maria, no bispado de Coimbra. 

Ricardo José da Costa; parocho col- 
lado da freguezia de S. Bartholomou, de 
Adão, no bispado da Guarda, na. igreja 
de Nossa Senhora da Conceição do. Mar- 
mejeiro, no mesmo bispado, 

Eelegrapho elecírico, — Se- 
gundo um mappa publicado pelo «Diario 
do Governo», o rendimento, total, prove- 
niente das, taxas cobradas pelos annun- 
cios telegraphiços e transmissões gratui» 
tasy nas diversas estações  telegraphicas 
do reino, na primeira quinzena de De- 
zembro de 1858 foi de, 1:2618411 reis. 

Amortisações. — No dia 3 do 
corrente foram amortisadas na junta do 
creilito publico com as solemnidades, do 
estylo 957 notas do Banco de Lisboa, na 
importancia de 9:000$000 réis. 

Alé lesta data inclysivô as motas a- 
mortisadas - elevam-so á quantia do-réis 
4,924:2108800, «e falta amortisar com, pos 
lação ao capital de 5,000 contos de réis 
a quantia de 75:7898200, a obuiot 

No mesmo dia foram amortisados na 
referida. junta;7,014 titulos do divida ex+ 
terna fundada, na importancia de 403:458 
Jib: 2:sb. e 5 d,, correspondentos 'a rs. 
1.763:3609 114, est ol ne 

Fallecimentos, — Por commu- 
nicação do consul geral de: Pontugal nos 
istados-Uuidos ,; datada de 7: do Junho| 
ultimo,' consta ter morrido, afogado, em 
10 d'Abril do corrente anno, na-sna via- 
gem de Setubal para New-York, Josó do 


| 1 Mengulbaram 


Carvalho Barcellista, moço de bordo do 
palhabote portuguez «Nercu», natural de 
pa coltet ," de dá pigeio 24 apnos, fi- 

o de ou esto nome e) sito 
que o pa spolio: fôra Rim ao res 
pectivo capitão para ser entreghe ao di- 
rector da alfandega do Porto, em béne- 
ficio dos herdeiros. 

Por oflicio do ministro de Portugal 
m Pariz, datado de 22 de Julho ultimo, 
consta ter fallecido abintestato n'áquella 
cidade o suúbdito . portugueêz Antonio, de 
Figueiredo, de idade de 78 annos. 

"Movimentos de carros. — O 
numero de, carros, que no mez de Julho 
entraram às barreiras da cidade com dif- 
ferentes generos e dos, que nella tran- 
sitaram com carretos successivos foi de 
8,840, e o dos; que .yiera 
trume 1969. 

Total dos carros 10,20: a 

Consumo de carnes, — No mez 

de Julho findo, foram mortas no, mata- 
douro: publico de Paranhos 1313, rezes, 
sendo 813 bois, 200 bezerros, 248 vitel- 
las, o,P2 carneiros. Estas, rezes, pros 
duziram em carno um pezo, tolal de 
18855 arrobas (e 19 arraleis. rd 
+ Durento 0 mesmo mez foram sub= 
meitidas ao repezo 564 arrobas o 11 
arrareis de carne, of 
euegação de revista. —,O Su, 
premo. Tribunal. de Jusliça denegon f 
vista ao recurso interposto pelo ministe-, 
rio publico do accordam da Relação de 
Lisboa, que absalveu os donos, interessa- 
dos e tripulação da escuna, «Locomoto- 
ra», apprehendida em Setubal. . 


tra os autores do, roubo e assassinato, 
do capitão Lacrampe, Ê bn 
relia. — O respectivo procn-, 
erellou do, juiz de direito 

or abuso de auctoridado,, 
1 à os. — Hontem do manhã 
no sitio d'Agoada, proximo áj Corliceira, 
afogou-se um, rapaz de 14 annos, pouco 
ais ou menos, que ali fôra nadar,, Acu- 

iram-lhe e liraram-no, para fóra mori- 

bundo, expirando: pouco depois. 
Em Monchique lançou-so tambem go 

rio, para nadar, um rapaz, que, não ap- 
pareceu, mais. ; 


alguns nadadores, e 
lançou-se uma rêde, mas semresultado, | 
Suppõe-se, que soMenterrara no lôdo, no. 
fundo do rio. s 104 

O cadaver do afogado, que morreu 
na Conticeira, ainda esta manhã. estava 
no sitio sem se, tor formado, auto para 
se lhe: poder dar sepultura [| o, 

Atropellamentos.:— No. sab- 
bado, ao anoitecer, na rua de Santo 
Antonio do Penedo, foi atropelado por 
uma carruagem um homem, que, ficou 
bastanto maltraotado.,. Hontem., no fia 
da tarde, no Carmo, foi atropelado por 
um caleche um soldado da guarda mu- 
nicipal. O conductor fai logo preso. Q 
soldado: levantou-se, mas. com; o. rosto 
ensauguentado, E edi 

Estes desastres devem servir d'esti- 
mulo para quo a respeito do caleches e 
carruagens se adoptom as, convenientes 
medidas policiaes. Nos caleches., sobre- 
tudo, dão-se os desastres pela incapaci- 
dade dos conduclores,, cocheiros impro 
visados. siso: Das raso ta 

Festas. —No sabbado á na honivo 
na; Praça da, Cordonia arraial, illumina- 
ção, musica marcial 9, fogo prezo, pará 
festejar; 0 Senhor da Suude, que ali está 
em, um, pequeno oratorio. 

A iluminação estava; colocada «em 
festões na: fileira; d'arvores do: lado do 
poente da Praça, eera-de bonito cffeito. 
O fogo d'arbificio agradou.) «.; ) 

A concorrencia do povo fai grande 
até alta noite, 4 col cbiorJado 
: - Hontem por motivo, da festa, da Se- 
nhora das Dôres, no Bomfim houve. ali 
arraial, que foi ponço: concorrido, com- 
parativamente com os dos annos, ante- 
rigores, PT sonuii À 
+ Bivertimento gerado, — Pora 
bontem ds 5 da tarde ostava: annunçiado 
um espectaculo equestre e gymnastico 
etc. no Casino frances, Como a goncors 
rancia era, desanimadora a, muzica reco, 
sou Os seus serviços ; e decidiu-se por 
isso que o espectaculo ficasse addiado, 
restituindo-se o dinhoiro aos espoctado- 
res. ça a 


Yi A 
Houve" grando confusão em prejuizo 
do emprezario, gue, deu dinheiro para 
sahir, a alguns que o não deram para 
entrar! —Ha gente para tudo | 

Fuga de presos. — Na noite de 
22 para 23 do passado ovadiram-se. da 
cadeja do; Redondo, protegidos pelo car- 
cereiro, que , por. seu turno, passou de 
carcereiro a ser encarcerado, instauran+ 
do-se-lho. processo. lt 1º 

Fabricação de papel. — E' tão 
consideravel a extensão quo vai loman- 
do a fabricação do papel, que se chega 
a receiar que venha tempo; que não ha- 
ja, no mundo o trapo sulliciente, para a 
sua fabricação. 
Os Estados-Unido 
ta materia prima á Italia, porque lhes não 
chega o trapo que fornece a America, do 
Norte para alimentação das suas tabri- 


e 
& 


Os Estados-Unidos jmportaram, em 
1816, da Lnlia e outros paizes, 17,900:0714 
anrateis de trapo,' e em; 1835 já esta im- 
portancia montava q 63,964:128 arrateis, 
Passa da 390 milhões. d'arrateis. o trapo 
importado, nos Estados-Unidos; em dez 
annos. | 10 ' 
Os. inglezes tambem importam an- 
nualmonto mois de dez mil toneladas. 


rregar ess] 


Subsiste unicamênto, o processo conk|2 


«|ver foi achado, na manhã 


jbos contuzos. 


| Crezancy [França]. 


-jnos “uma, e as cravou na parede. 


s vão já buscar es-| 


Onde sé faz commercio de trapo em, 
maior escala é na Toscana. 4 


o “AO 8 8. s 12 
kilogramimas de trapo, Em França 
hibida a exportação do trapo. 

Calcula-se que só para alimentar as 
fabricas-dos Estados-Unidos são precisos 
annublmente 180 milhões Ue kilógram mos 
de trapo. aba! bio Dnipa | 

Fera 


Herald», no Punjal (India ingleza) as 
féras mataram, ni 

mens, ma EI 
riram d 


166, 


anno dg 1858, 5 ho-| 
r o 293 crianças, e fe- 
ous homens, quatro. mulheres e 


o 
goim co 


e o que 
ros fran- 


a ralo Mendo o thatro do G 
(russia) o suas dependencias , ficando! 
apenas as parodes dpfumadas, | 

+ O incondio , alimentado pelo gaz e! 
decorações, lornqu-so invencivel, conse-| 
guindo-se apruas preservar as casas, yi- 
sinhas. , “ 

; Foi vietima mad. Deutz, esposa do! 
intendento do, deaio aa 409 prata, a 
parte superior do edificio, ii seu cada-| 
minha do 23, des 
baixo do entulho. Uma filha da victima 
foi salva por um sen irmão, ficando am-| 
O intendente hia a che-| 
gar a casa quando o fogo rebentoi, 

* Rhenomeno: —Nô dia 18 de Ju- 
lhocahia um raio'na casada posta, em 
O' raio incendiou 
uma parte da vasa e matou instantanea- 
monto trez cavallos, - Viu-so depois que: 
o raio lhes arrancou “as ferraduras;me- 


| 
Progresso. — Diz um jornal de 
Abbayillo, 2.4 estenda! unuras 
«Um mancebo, operário n'uma ofhi- 


Nuiz do 1.º D. G.—Juiz 
> Bernardino Pereira 
h 


Em Trieste ha grandes depositos, 01 
“so reni da (à ed, do pai 
do jpto e África. Sahem annual=/3 

hi d il 


js. — Segundo diz o «Mornihg|' 


H 
LO) 


— Joaquim José Rodrigues e outro—Contra o 


rã o Juiz do 1.º D. 
"Manoel Dias do C6 
ara —Juiz Lima. 
Manoel Pinto d'Ari 
z da 2.º vara—Juiz 
Maria do Carmo—Con 
C.—Juiz Seabra. 


——— — Sur, redactor 
Constá-he “re | n'um “dus“ultimos 
Es a AM o a colle- 
gio fôra aggredido por, uma; naticia que 


m alli fôra mandadh: estampar-em: relação 


ao meu systema”'deiensino. 


= F E ad no Porto, “onde” tan- 
(as 6, AS miblhorêS , familias mê teia 
ea |contiado cos filhos para. : ist Pu 


apenas: umajipor, vezes ie; por: trezidos 
seus mêmbros, re tenha hostifisado: pela 
O snr, Rocha Pinto, o,snr, Se- 

aro. 0,.snr, João, Duarte 
Guimarães ;''são; os entes: privilegiados 
para“deprimirem o credito e a confianca 
que a tantos outros sei merecer. Não 
responderei, á noticia, vapontarei apenas 
para o local d'onde parte, é publicando 
os documentos abaixo, êntre muitos que 
possuo, pixarei to "publico a 'confronta- 
tão das pessotis'e das opiniões. 
mun dosép Vaz Ferreixa do Souto. 
Porto," 3 de Agosto de:1859. + 


7 7 Ferreira do Souto 
spósta à 'carta de y. º, fgnho 
ler que estou contentissimo com 
o adiantamento de meu: filho,ve com o 
modo! com' que y: 8.º o tem' tratado até 
ao presente, não tendo senão motivos de 
agradecimento pelo seu desvello, na sua 
educação; »e - muito estimo : que. v.-s.º 
me propurcionasse esta otcasião de “press 
tar-lho esto fraco tributo de reconhe- 
cimento, ça 

«Sou com 
tina 


bs 


qc 
OB 66d 


Log UÉ a 
oda a consideração: e .es« 
1 feq 

' + AR RU [LS ; 

7, Am.º alt? ven. e obrigado, 
Antonio José Duarte Guimarães. 


E 


pf esta, 
E e 


$ sou .à dizer-lhe 
que v. s.º, sua Clio. leem 


pedir-me, c a minha mulher, para que a 
mandem, Buscar 20 colegio, tarde, signnl 


cina de Escarbolin, mA a do resolver o 
problema mais arrojado do mechanica , 
inventando uma machina que, por sua 
economia e poder, deve transformar q 
industria. O operario, por nome, Jacob, 
torneiro da peças de, cobre, procurando 
o meio “d'augmentar A uferça mottiz. do 


nd 


seu tôro, achon um prócesso que lhg 
permitte multiplicar, duzentas, vezes, ja 
força do, homem e póde mesmo, chegar 
a uma força imiladar / 
«A primeira machina, executada; em 
Bequanas proporções, dá q resultado pros 
igioso que, mencionamos, (o 
“0, inventor foz agora outra, com 
wgiores, Proportêna , quo podorá ser Apm 
plicada a qualquer. estabelecimento, ne 
dustrial, sis ug. somah 
. 480 0, segunda experiencia for tão 
sntisfactoria como, à primeira, Adaus mas 
chinas, a, vapor e adeus fados, os, molor 
res; mais, ou, menos, dispendiosos ,; que 
conservam um, fão, enormg: lribulo sabre 
a industria, o sisgiiro, ERSO 0 sup 
SAS, consequencias djesta. descoberta 
seriam, jimmensas 6 fazemos, votos. para 
que o nosso joven compatriota, leve 
promplamento,a cabo a sua,nova e de- 
cisiva experiencia» « «4 o 


Appellações civois. 


, uv obn 
Coimbra. José Maria: Vioira de 1 Pigueis 
redo--Conlra Antonio Cannaes de Campos Vivira 
—Juiz Gorlo Rosl, escrivão Cabra), 
Porto. D. Marianna Narciza de 
meida Pimentel—Contea D! Maria do Carmo 


ceira, sunida 
Porto. José Martins Go) 
—Contra José Moreira e mu 


escrivão Albuquerque. ' 


seu Silva, 


tra Lourenço «la Silva, Pureira de; Malgalhães 
Ani Lopes Branco, escrivão Bandeira, 
Porto, As religiosas do convento de Villa 
Nova do Gaya — 
Mattos o molher—Juiz Norton, escrivão Cabral. 
Ditasde fazenda. 
|» Vonzolla; AF. N.—Contra-g dr, Fradique 
Bernardino d'Almeida Murojão—Juiz Sarmento, 
escrivão Albuquerque. 
Cantanhede. A 
voia de Lucena—Jui 
deira, ' 
Amarante. A PF. N. 
Maria Paes=-J 


N.—Contra José Gon- 
rquoira, csevivao Ban- 


4 LE 
montra D, Therez 
uiz Souza, escrivão Cabral, | 
Aggravos dinstrumento. 

Anadia.” Fernando Manoel Homem—Contra 
0M, P.—Jurz Lopes Branco, escrivão Cabral. 
Coimbra. 


que. 


Contra o” M. 'P=—Ju 
doira. 


Ditos de petição. 


Juiz do 1,º Di C,—Juis Corte Real, 


| tamento raceb 


“Ii 


Passos Ar 
Barboza, viuvaJuiz Lima, rescrivão Silva Pe- 


calves e mulher 


Porto. José Antonio da Silva Pinlo=Con= 


ontra "Joaquim Pereira de 


O Ms P-Contra Rrancisca “Sis 
mões TorresJuiz Seabra,. escrivão Alhbuquer- 


Guimarães. Joaquina da Costa e quiro— 
0 iz Gordoso, escrivão Ban- 


-, Arcos, Antonio. Pereira do Sá Solla-Maior 
SA o M. ruir Norlgn, esprivão Silya 
ereira, 


* Francisco da Silva Guimarães — Contra O 


bem claro; do que deixo dito. 
“, + Não, se) com que fim, ma podo, ys 
3º esta minha declaração, qua/ não, por 
aho duvida alguma em darslh'm, par isso 
due, yai cortante com, as minhas, ideias, 
8 mesmo, com, o, que por vezes Lenha dir 
to a, algumas pessoas do=Collegio Souto, 
«Se pon; ventura lho, dissgram o, con 
frario a meu respeito, suspenda y.,,s.! 
por alguro, tempo, As suas. afoafas atá 
gue eu, possa pessoalmente ir-lhe, fujjar, O 
que hoje não faço por afazeres. —. Sou - 
Form Amam rmos ou) 1 miss oGgizo 
Boni nom 


é 219 vem.” atentas, 
ca Maria Pinto, Monteiro. 
Agosto de 1859, ins 


mA aj 
80,2 0 


' vã 6 bi boencimretireera il nba sh 
“ol? snes, José Voz, Forreira do 


Souto. Respondendo. no attencioso, fa- 


vor, ide y, 84% qua acabo “de, receber, 


comprazo-me, em, manifestar-lha 'p. minha 
gratidão», pela aducação. lilterania ique 


Yy Si tem  prostado a minhas filhas; q 
pela, maneira «sollicita e) benigna, com 
que pm dirigida o, ensino. 55 sms sis 
os progressos ahi feitos nos diver= 
sos estudos ,. serão ellas; o. dagumento 
vivo, que os altestem,; e quanto go tra- 
n cebido, só direi. que aoaho do 
sistir ds viyas instancias de minha, fis 
a, mais velha, queme rogava a continua, 
tãg, dos sous. estudos na. collegio, agora 
a entendi, dover, retiral-a em razão da 
MadBro mingui cmi mes oGnpeiue O 
Com esto facto. insuspeito. tanho-res- 
pondido pergunta. de  v,.s.º quanto-ag 
tigor do onsino.. Entendo «que, a» policia 
escolar de um, collegio- não  póde. estay 
sujeita aos caprichosos. desyarios, ou en 
contradas, exigonoias paternas , resultan+ 
tes dos diversos temperamentos, educa-+ 
sões ou maneita de. vêr as cousas, 6 ens 
tendo mesmo, que sem, correctivo não 
tia ensino possivel em. certas idades. Mas 
9 que em. todo q caso é corta, é qua 
4 policia e connexão que permitte-aos 
álumnos o desejarem. a continuação dos 
ne estudos, não. é rigorosa, nem exagge- 
tada.., uosabos a amalih 
D'osta, minha manifestação: ftanca e 
verdadeira póde: y...s.º fazer, o uso, qua 
ho convier.., E 
Tenho .o maior prazer em me assignar 
hn u Da v. st 
mt.º att,º, ven.º e obrigado, 
«Antonio, Martins d Azevedo, 
Porto 30 de Julho de 1859. 


q jon ot 
Ilm.º'snr. José Vaz Ferreira do Sou= 
fg. — Respondendo á “carta; que -yoos:? 
Ho dirigiu, : satisfaço de “muita boa vonta- 
de à pergunta-que nella mê faz, | 

Haverá seis: annosque minhafilha 
éomeçowa sua educação litteraria-no col- 
lagio: dev. s.?, onde com ella estudam 
fia alguns annos mais dous filhos meus. 

Se não estivesse completamente sa- 
fisfpito: com 9: methodo: d'ensino: que v, 


O CONMBRCIO DO PORTO. 


3 


si“ usa )para(com meus filhos, eu:os te- 
ria, «sem demora, retirado do seu col- 
to, onde espero, porém, que minha filha 
concluirá os estudos, que à sua idade 
ittir frequentar fóra, d'está casa. 
su. s.* poderá desta minha declara- 
ção. fazer o. uso. que-lhe. approver.. 
Approveito a qccasião, d'assignar-me 
Ade nitivi De v.'s? 
Cor "mit! oMh.9 e fiel venerador 
“Jodquim de Sousa! Guimarã 
Porto 30 de'Nilho ide 1859. == 
“1 WMO snr, Souto. == Em resposta á 
carta que v. s.º teve'a bondade de me 
dirigir, pergantando-me, E eu por qual- 
quér'hodo “sabia Se ão 'collegia que v. 
“s.º tão, dignamente e com tanto. provei- 
tp para,os discipulos, dirige, havia al- 
gua cousa quo por severa esandali- 
-Sasse e excilasse arganisações, por sifra- 
-Sas, coma, as, dos; discipulos de y. 
cumpre-me dizer-lhe, que muito e imo 
ter esta occasião de,a y. s,º ainda mais 
uma; vez agradecer a cuidada edu- 


cação que minha filha ahi tem rece- 


Dido e. do, muito proveito que tem co- 
lhido.! TARA Ea E] fiz tanto em 
tão pouco teinpo oaté hoje confesso à 
vols.“ quothão tenho motivo algum que 
mo “lúça | suspeitar dos meios severos e du - 
rosa que pareooiv. 's.M querer alludir ; 
«antes “posso dizer-lhe que “a"promptidao 
comque'a minha-filha para ahi vai, não 
se mostrando em nada contrafeita, me 
deixa antever a suavidade com que é 
tractada, | m'mar do taeto fino, “adquirido 
na pratica e direcção, d'um estabeleci- 
do esfimulos; moraes são,o maior 
iapplicação. jo 40 
Repito — approveito esta occasião pa- 
“ra Qutra yoz agradecen às boas maneiras 
com que minha, filha é tractada, e admi- 
rar 0 adiantamento a que, v. s.º, em tão 
pouco tempo, atem sabido Jevar.. E' mais 
um motivo por que muilo se confessa 
agradecido Ea TE | 


"Joaquim José Ferreira, 
80 de Julho/de 1859. « 


f 


“+ Porto 


HIl.mº nr, JosóVaz Ferreira do Sot- 
to. — Regressando de Lisboa, examinei'o 
progresso quê tinham feito os meus'dois 
netos, cuja instrucção confiei 'á direcção 
de v.'s.; “e salisfazendo-me completa- 
mente o adiantamento que fizeram no cur- 
to espasso d o quo d'elles estive 
separado, úlgo Jd meu dever dar: a y. 
s.%,05 mais cordiges agradecimentos pelo 


ham, systema, e zelo com que os tem 
dirigidos 0 Vi ME aço Rm 
“1 Lamento que amhos,clles mereces- 


-sem alguns, castigos corporacs que! sofire- 
ram ;/no entanto, reconheço que correo- 
ções prudentes são necessarias ainda aos 


os. 
“Daly gar 
br.º vên.º” e amigo. 
o) TRA "Sampaio e Souza. 
ho de 1859. 7 


asi 


a pr o 
Affanso 
Por DS do Jul 


Recebemos folhas de Madrid do. 
de Pariz do 1.º, do Havre de 30 de 
lho e de Bruxelas de'91. 

Se 
Palmerston, no parlamento, a Inglaterr; 
EE idará recriar Si EE mania 
junto da €o ração ilnliana, porem 
a o PR sig n REA u ainda se 
o Papa! tinhã 'reálmento aceeitado apre- 
sidenoia!honorarin: dosta instituição, De- 
clarou tambem : quo em” quanto. não: ti- 
vesse recebido declaração alguma official, 
tinha actertezá de 'quemem o imperador 
Napoleão, nem o imperador Francisco 
José intérvirjam para restaurar os sobe- 
ranos dos darados, contra (a“Yontade dos 
Poxos» 8 que quando, mesmo a Agstria 
tivesse 0, desejo, o à vontade «intervir 
para esse fim, a França se oppória. 
Lord Jobn Russel, disse que 
glnloia apoiará o voto que fôr emitti 

o pelos povos, dos ducados ,, qualque 
que elle seja. 
- Segundo a «Independencia belga» 
continda, duvidoso q assentimento. da Aus- 
tria pára a reuniao d igresso que sem 
esse assentimento é impossivel. 


“DESPACHOS TELEGRAPNIGOS: É 


BERLIN 31 de Julho. —.A, assemblea 
federal adoptou uma lei contra os alis- 
E unos ER ata servirem .no) 
estra D ella prohibe-se.g0s, suis- 
s0sr SRB sds Lc do a e 
que não seja de tropas nacionaes dos 
outros Fstados, sob a, pena de prisão de 
-um à tres mezes e suspensão de; direi- 

- tos civis de um a cinco annos. Os in-, 
dividuos que se dedicasem | ou, coopera- 
rem para os; alistamentos serão. casliga- 
dos com prisão de dois a Lrez annos: a 
multa, poderá chegar a 1:000 francos. e 
suspensão de, direitos civís de cinço a 
dez annos. fm 

LONDRES, 31. — Dizem da India que 
a maior pante- dos . regimentos, europeus 
que estavam, em insurreição contra o go- 
verno da rainha, entraram na: ordem. 
Nana Saib continua em Napanl protegido 
par Yung-Bahados, antigo alliado- dos in- 
glezes. 0) Y : 


prensa de Vienna» 


vy o) 
diz Ga as de entender-se a 


gundo as declarações feitas por lord |? 


= | Lomb 


ç "BB 


Sardenha je -a jAustriaa respeito da ques- 
tão financeira da Lombardia. 
- À entrada do Rn torá' logar Eh 
S, su- 


1 


da 

immediata:primavera. ob ogind 
LONDRES 1. — Na Prata-declarou- 
se guerra entro so general, Urquiza e Bue- 


nos-Aires, mas ainda não tinham 
cipiado, às hostilidades. iDison 
Lord Palmerston declarou. que. não 
descuidará as medidas de dofeza nacional; 
mas que tambem senão deixará arras- 
tar por temores exagerados. “Um 
1º BRUXELLAS 1: — Diz a «Gazeta e 
Colonia» quel.o, rei dos belgas var para 
os banhos de Teplitz; onde terálume em 
trevista politica com o imperadór d'Aus- 


triaje o principe regente da Russia. 


t9 


PARIZ 1. — Dizem de Turin, mas 
esta noticia carece confirmação, que Fra 
mens que tem em Mantua, sé' propõe en- 
trar dé novo no séu ducádo pela força 

"0 excercito d'Ttalia recebeu paga do- 
brada pelo mez de Julho. Deu-se or= 
sas os militares que estavam com li= 
cença, e que foram chamados em con- 

1 TEis 

| FLORENÇA Sabiu, Buoncom- 
pagni e fica é frente do governo Aicar 
sional, e partidarlo da união da Sar- 
denha. cod e Lt a 
ção foi mandado dissolvor por ordem do 
imperador ; mas as divisões d'infanteria 
lons de t, permanecerão sob o Res 
mo na qua sei prigontram «hojos o, +, 

FONDRES É: a 
da Mexido dizam qué Mira 
de appla ente, agitação das par- 
TINA s pita náu- 
gurou uma imarcha politica e dictou ,rê- 


cisco 'V de Modena, com 2 ou 3:000 ho- 

das armas. À 

dem” para 'que 'possam' “voltar! a suas ca- 

sequencia, guerra. 

soli, antigo ministro p governo proyi- 
PARIZ: 2. 0. oxercito. d'observã- 

ds pevalleaio Hosp donpilamentos dp/Cha- 

fat ta 
tidos Po o IObhe rap Iha i 
formas êm sentido hberal. 


de Napoleão 3.º - 
“s|> O imperador (d'Anstria, receberá vesti 
di Ae de PlÉrá ga 
AURA 2. oe do Riona que 

são infundados os boatos relativos a que 
duque da Mol “Lenbiáispens: en- 

Fr nos seus estados á viva; força com 
000 homens: que tem na Venecia. 

». Entabulam-se relações coma Austria. 
A julgar pola que;se, diz ágerea deste 


animosidade êntre as duas nações. A 
questão d'interesses entabulada sobre a 
cha-: g! e! 

mod ca Bolhas FESP AR" ego 
ata polir À x 

4ovA itnprenga: ingléza Jeontin: 
culin com! grandé cálora nota: 
mileur francez», que declarou que os 
exercitos de/mar-e terra iárm ser postos 
em pé! de paz, e contihua a sustentar que) 
posto que aquela declaração seja fran- 
ca e amigavel, a iliglaterra; deve conli- 
8 Seus armamentos defensivos. 
Inglaterra, escreve 0 «Timesy, 
gu rá em tempo util emplo do seu 
visinho o imperador dos francezes que, 
repde 05 seus exorcitos em pé de paz; 
dias nós não estamos lão adiantados como 
elle quanto ao estabelecimento 'das nos- 
sas forças mesmo em pé de paz. Resta- 


nos ainda muito a fazer para completar 


as nossas defezds:* Felizmente ' não ha 
necessidade para nos; apressarmos. Estas 
questões estão submeltidas a uma com- 
missão que deyc indicar o nosso! estado 
de-defeza permanente, <= 
b oem isa e 
0 governo russoacaba;, - pela. sua 
parte, de ideclarar-se sobre a famosa 
questão da mediação das nações neu- 
traes. O «Jornal de S; Petersburgo» 
declara ; que não «sómente ns, nações neii- 
tras não linham concordado em projecto 
algun ide mediação, mas que nem se- 
quer tinham 'entábolado discussão algóma 
antalomespeito. ml» 0! o. 
Esta dedlaração-do: governo russo ó 
infeirgmento conformo” com- as de lord 
Palmerston é de'mr. do Schleinitz. 
Re Dis or 


y 


[NA «Gazeta de Elberfeld» annuncia 
que a desmobilisação do exercito prus- 


sisno estah terminada do dim do cor- 


rente mez,' excepto q H e o 8.º corpos 


(Dez, 
que 4 
que exercito francez d'Este Seja re- 


anie 
enviado ao interior da França, “Assegu= 


“Jum proximo, conflicio em Modena. O du- 


-|os seus, estados, tem préi 
m|pas e projecta invadi 


reilinvasão, Nayerá um Yénhido-combate que 


u Ms 
VIENNA. 2, — Meternich. sahe  áma- 
GE pera Dog, portador da ros; PERA 
iipblidos d'Austria 4 “carta” hutbiráp al 


negocio, é possivel, que, Aesappareça à | - 


cerão em pó de guerra até) * 


tropas Se retire 
dois campos pár 


Vs E a 
As carl s  reuebidasid 


que Frahcisco 5.º, impaciefite de recobrar 


ue uimna-ca Fa Oie 


Não é duvidoso, 
& sua projectada 


se o dugue-leva à cal 


poderá talvez to av Asáctender a guerra 


n'aquella: parte da Bad 

O que succedesse em Modena déria 
util precedente para a Tostana. “O go- 
verno provisorio de Piutença dirig 


proclamação. ao" exgréito, em quo diz que 


respeitar os votos d. 
que vão celebrar-ses 


condições; que para o bem da' Italia 
está disposto à fazer tudo qne'fór com- 
pativel'Com a natureza do seu governo. 
(o) Papa, consultou sóbre' esté negi uma, 
congregação extraordinaria de dito car- 
(deaes; dois Votáram' contra e 'seis foram 
de parecer quê pará se tomar wma 'de- 


À 
! 


“o rtespaNHAL 

«Corre o boato de que em Orense se 
révolucionára o regimento que alli se acha 
aquartelado, no sentido republicano. Tam- 
bem “se diz que no mesmo sentido re- 
bentára uma: revolução | na Corunha. Es 
tes boatos, porem, carecem confirmação, 
pois nem o, correio d'Hespanha. nos dh 
hoje coisa alguma a este respeito, nem 
nos, consta que chegasse participação te- 
legraphica anunciando desordons na Gal- 
iza, E" de esperar que estos Doatos se- 
, infundados o que muilo será para 
ESMMAR e cotano eo Tt 


vi ALFANDEGA, DO, PORTO, | 17j9, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. |, 
acostO 6. i 

RIO (DE) JANEIRO: Nasbarca Santa Cruz, 
M. de Souza, 20 saccos com farello, 7: bar 
ricas com cevada, 2 dilas com painço, 2 bar- 
ris com sálpicões, 50 canastras comcebola e 
20 ancoretas com azeitonas ; Maya e Silva, 2 
caixões rom chapeos grossos de lã, e 3 cai- 
x0e8 bom figuras dê) parti, (tl 
- ADEM 


à Elisa, 
engar- 
1 volicom 


Yap: ing. Calpe, c; Follett. 
1 fi ATALHO 

. Santa Cruz, c. Pinho. 
«—H. Novo Triumpho, c. Lopos.'' 
PERNAMBUCO. —Pat. Promplidão 2.º 


ilras 2 


aquaeer 4 é 
| TERMOS DE'CARGAL - 
JE ,oul “ agbsro, 6. ' 

ax. Agapilo, 43 ton, c. Montes 
—Vap.. Lusilania, 304 lo 


od o 


c. Con- 


 Calpe, 620 ton, o. 


1 e o en 
EROS DESPACHADOS PARA CONSUMO: 
E 6 DE AGOSTO. , 
Assúcar='6 Caixas, 6 feixes e 35 Saccos: : 
* Oafé—1'barritd. e 2 saccos. 
=»Arroz—-45 saccos: 1)55, mu 
Farinha de pau—15 saccos e 2 
Algodão em rama—49 saccos.. 
E anraleis em, caixinhas. 


og 
sh 


paneiros, 


“Madi 

taboas. - 
Melaço--2 barris. 1 1-4 
«Aguardente de cana — 3 garrafões. 

- Manteiga 10 barricas. 

* Milho—13065 alqueires. 


vol 


INHOS E AGUAS-ARDENTES. 
AGusTO, 6 — 
Manifestado para” deposito ; 
76 pipas Oalm: O can. deivinho madi 
4 pipas d'aguardente, 

| «Despachado para consumo: 

No Porto, a 

Im. 6 can. de vinho maduro. 
» 5» 'do'vinho verde. 
Em, Villa Nova. ; 
15 pipas de aguardente, | 

a spachado para exportaçã, 
1 pipa, 40 alm: 9 can. de vinho de 1: 


MOVIMENTO DOS V 


uro 


4 pípas'0 al 
05 0 


Rendimento da alfandega até o dia 5 

alto oia ANEbUSIDÊ jo 
tel 201). oonujud. sosamo PNESPGAITA 
Idem ng dia Gyacrsereso ) Bi 


Must l 


“3. NOTICIAS, CONMERCIAES. 
Em:30 de: Julho findo era a existencia de 


no 2659609528 


unha 


ido algumas tro- 


a elle pertence hoje à missão de fazer 


BS do propria 


cisão fia preciso conhecer, bem em que 
consiste a cobfederação assim como a). 
presidoncia offerecida ao Papa. 


+ PARTE COMMERCIAL. | 


LISBOA, À dia. —Vap. Lusi 


ses am ak v 
eira para marcencria — 13 pranxõesc|s 


EO ar 
e jornal do ma) pa 
al, db Lisboa confec- 


E 
e Er - reláf 


7a 
o) T735;200) 
aqui especifica 
do “ultimo anno. 
4 Direitos de consumo. 


N 


as. proveniencias da 


“Eis 
Feceila 


Carnes. nos dg oi 155:1908245, 
Bereaes.. 296:024g723 
Legumes seçcos. “15:5258071 
Liquidos IN 234:3098547 
Combijátil 
a 7 73:2558281 
Cerenes que restay 
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388100 
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Pela Junta do Credito Publico foi annun- 


ciado que desde o dia 8 até 31 do corrente, 
excepluadas, as soxtas-piras; se progederia à 
numeração das relações das inscripções Em 
assthlamento, e com coupons,'para o pagá- 
mento dos juros do segundo semestre dopre- 
sente snno ; o pagamento será. annunciado 
opporlunamente, seguindo a ordem. numeriça 
das, relações. 

As sextas-feiras são destinadas para o 
pagamento dos atrasados, tanto dos titulos com 
assentamento, coma “dos “eoupons. 


ARTE MARITIMA. 
«PORTO, 8 DE AGOSTO, 

de a ou AU ia da has 

As Mhoras tllavati dois Cáhiques ao 


ul 
1) vYento; S. brando o o mar bom;:!. vo 
0 10/vap. pag. ing. Tagus, recebçu a mala 
e navegou para o sul A 


O e T - = To NA 


MOVIMENTO DE DÍVENSOS PORTOS DO 
ads DRT a 
LISBOA, 4 DE AGOSTO. || 
ENTRADAS Y dido 


PORTO.—Va 
OLIÃO.— Ca 
FIGUEIRA. =R, Lo 


aq. Lusitania. 
União, peixe salgado. b 
madeira. 4 


fe 


VIEIRA: 


eim 
PORTO, 6 DE AGOSTO. 

/ ENTRADAS. 
apia, 
H. Feliz Destino, m. Carmo, 
RIO DE JANEIRO (por Vigo);-64 dias — Barca 
Joven Ermelinda, c.'Silvdy“yurios “Rbueras 
a Manoel Martins Pontes: =) vigor! 


IDEM, 10 dias.- 
encommendas. 


a nm SANIDAS. puto u 
cem DAL.—Pal. Thomas, m, Mendes, Instro,; 
LONDRES. — Br. ing. Beagle, c. Mmer, lastro. 
LISBOA. =Vop” “Lusitania. RP ARA 

tes Sbntitob Dip 1 
ENTRADAS. $s 


GENOVA, 20 dias.—Br. sardo Geno! 

gno, milho; á ordem. +! 

LONDRES, 7 dias.— Vap. ing. General: Codrin- 
gtone,c. Greig, fazendas, a A. Miller & C.º 


SAHIDAS. t 
UAVRE.—Pat. Alerta, c. Graça, encommendas. 
IG hesp. Pastorisa, TidstariASR 


Br. ing. Dapper, e: Hamby, lastro. 


NUNS. 


' JACINTHO A. P; DA SILVA. 
Rua das Hortasn.º 144. 
VENDE-SE POR 70 “REIS 
Julgamento. dos snrs.. Manoel Joaquim 
d'Azeyedo, Vieira e Sebastião José Ri- 
beiso de Sá, accusados o 1.º do crime 
de corrupção e o'2.º do de burla. 


Leilão. 
Mo dia-d'amanhã 9 do 

S pio pelas 40 horas 
o anhã no, o do La- 
“ra io n.º9, ha vd eilão 
-jdos moveis e mais objectos 
pe pf PAR ii 


“|vo mn. 


- |Mespanha ,. acha-se pel: 


“| tes convites 


[| domingos, desde as 


“Jestraido varios ta! 


is. jun tallo que my 


[of Lansdowne 


ELO juizo da praça dos leilões e car= 
- torio do eserivão, Lima “stão coren- 
do. editos do 30 dias, que findam ho 
dia 29, do corrento mez a chamar, todas 
& quaesquer pessoas que se julguem com 
[direi p=, « propriadado sila na rua “dos 
Livaço vos n.º 43 a 45, a qual foi ar- 
[rematada voluntariamente por Luiz An- 
tonio Gonçalves Lima que tem em RE 
poder o importe da arrematação que foi 
feita a | requerimento do bacharel; Joa- 
quim Simões da Silva Ferraz e mulher, 
e mão ow fazendo dentro do, dito, praso 
se. procederá a lançamento e será a mes- 
ma propriedade julgada por;sentença li- 
vreo desembaraçada, para- o; arrematante 
assim, como.;o seu producto livre. para 
os requerentes vendedores. [1528] 


EN VENTE 


“SÁ LA LIBRATRIE DEN. MORÉ. 
*EGLISE 


PORTO É compra. 
L Romaino en face dela Ré- 
volution par Critincau-Joly, ouvrage 
composé'sur des documents “inédits et 
orné do portraits, 2 vol. 8.º 38000 rs. 
) (1364) 


ENDE-SE duas moradas de. ca- 

sas d'um andar com quintal, 
póço e uma ilha pegada, sitas 
7 na rua da Cruz, logo adiante 
da rua de Cedofeita, com os n.º 4, 5, 
6,,7,8,8.9,: quem as pertendor po- 
de dirgir-se á rua Formoza n.º 126, a João 
José Durães e Silva onde se acham os 
titulos. i [1491] 


! LUGA-SE a casa n.º 217 a 224. 
our quintal, jardim c-agua 
bica, na rua de Santa Catha- 

oônde morou sd o 
fallécido barão de Viamônte : na rua Por- 
thosa n.º 429 + “ fbar] 


praneioese uma senhora para cdu- 
«car “duas meninas na provincia: de 
Minho. Quem estiver nas circunstancia 
e lherconvenha, dando conhecimento 
abono á sua conducta, queira annur 
ciár para ser procurada , ou deixar avi 
em casa de Antonio de Padua da Silr 
Praça (do D. Pedro n.º 18. Prefero 

a senhora quo souber tocar e ensina! 

a tocar “piano. [148 


Attenção. 
O depozito de saboaria do Freixo ru 
Na dos João nº 112 e 113, vend 
Cobre em: chapa e fundos em 
+ porção, o. arratel..... RD 
Cobre.em chapa e fundos a re- 
vtalho, o arratol...... 
Tubos de chumbo para canalis: 
ção, O arralel... mms E 
Clorêto de cal yindo de. Fra 
perigo a 28560 vs. a arroba, 


r 


aN 


260 nº 


a 


E oni(TA 


——— em 
SOLLICITADOR Custodio Fer 
to Felgueiras, na rua de S 

, alia a sua casa r 
Hospital Real ii; 66 7, desde 
S. Miguel em iliante. 


he 


vo e particular, Sem cortar 
a mais leve iddbys (ris; 

: ar peu de Paria, 1 
M. 1. 0 Imperadordos Pre 
milia. Real, e Nobreza é 


“Hodicuro de 
1e Inglaterra 


nesta cidade, para salisf | 
ie lhe f 
ônde tenciona demorar-s 
d& "consultas tados Os é 

e 
nha alé ás quatro da 
Reboreina, n.º Ex 


copia DOS CE 
(De S. M, Ifiperie 
perador de Frita. — 
Levi; enléve les 6OrS 
habilité, — Louis 2 


— oram, 
e pou 


tarde. =Rua 
GLISH HOTEL, 


RTTFICADOS. 


- Je cerlific que 


clapoléon Bonapar 


D (Dol exo; tê “Sar 
y Alba). — Certifico que mr. Levi me 


— Madrid; 28-de Abril de 1857. — 


«or Levi me ha. estraj 
suma habilidad é 
de marzo de 1- 
Carrera de 


— El marqué: 


Y. destreza. Madrid, 
857 » 


: de Miraflores, 
From th 


dinheiro metalico no Banco Commercial do 
Porto de 517:6148615-c a de letiras desçon- 


Salvailor - Josg Coelho Basto, (o entra elles 
um bom relogio de sala. [1524] 


v umcezesy da! 


so 
“a, 
-se 


a 


55] 


o 


e-s0 : 


Se 


2705. 
vo 70 15. 
“ça su- 


8) 


ae 2] 
oeeira Pin- 


Bio E pRA Cl Ni OB ass [RUA ERONDEA DOS GR 38 TO 
.—Gal Nova Sublil, HA y sy ; a 

- OLHAO. = esa, puxo algado. e RE RO A be Pra cs ITR 
AS. 1) 5D, TB Dt ! :en= 

PENICHE,=Bat. Nova Oliveira, "sal. fermidades dos Pés, por um systama no- 


mem causar 


Ss. 
q- 
e 


1 segunda | vez 
azer a differen- 
dirigidos, 

ouco tempo ; 
"Masp excepto Bos 
z horas “da ma- 


DA, 


il Napoléon 1IL, im- 


M. 


avec une extrêmo 


te, 


' duque de Berwitk 


ha 


«os sin dollor ninguno. 


EL 


duque de Borwick dog Alba. N 
nora OR “).Sble, marques) de Mira- 


do 


mortificaba mucho, con 


30 


- San Gerônimo, número 95. 


o Most Noble the Marquis 
).— Mr. N. Levi extracted 


a corn from me wilh perfect facility and 
success. 
: Lansdowne. 
E From Robert Ferguson, Esq.-M. D. 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great 1 heitain. — Mr. Levi has mos 
skillully e slracted two corns from my feet, 
vwithoat g ing me the sligbtest pain. 
9( Robt, Ferguson, M. D. 
, n st., Mary Fair, L 
March 8 diga: df ondon, 
Al "im dos testemunhos authenticos 
que ah i fieam, temo sor. Levi em. seu 
poder outites muitos (entre. elles, alguns 
desen horas da mais alta sociedade), que 
poder: 4 mostrar ás. pessoas que, preciza- 
rem é los seus serviços, em sua casa, Rua 
DAR rmoreita n.º GO — ENGLISH HO- 
TEL PORTO, (1462) 


h 


fjS curador es fiscaes provisórios da mas- 
sa falida de José Marques da Costa 
Junior, convidam todos os snrs. eredo- 


res de, massa a comparecerem no Tribu-|' 


nal do Commercio no dia 13 do corrente 
pSlas 12 horas, designatlo pelo Fusis 
O da 


commissario para a continuação da v 
rificação de créditos e mais diligencias 
legaes. [1518] 


. Meza Administrativa da Real Casa de 
Nossa Senhora da Nazareth, faz 'sa- 


Der que'no dia 24 do corrente mez de!" 


Agosto, á porta do respectivo cartorio, 

hão-de arrendar-so a quem mais) dér'o 

theatro, logar e logares, pertencentes: á 

mesma Real Casa, pura durante o'tempo) 

= das festas no próximo mez de Setembro. 
- (1519) 


“, Arrematação de fóros. 
CAMARA Municipal de'concelho da Po- 
À voa de» Varzim, com authorisação 
do conselho de districto, vende em has- 
ta publica no dia 25 de Agosto corrente 
pelas 9 horas da manhã e nos dias se- 
guintes, os fóros em dinheiro, que pos- 
sue na freguezia de N. Senhora da Con- 
“ceição de Villa da Povoa de Varzim, na 
importancia de 69:115 rs. pagos por diffe- 
rentes caseiros e avaliados no capital de 
2:7648600 rs., o que faz publico para 
conhecimento de quem interessar. 
Povoa de Varzim 2 de Agosto de 


O Presidente 
José Caetano Calafate. 
[1520] 


FALLENCIA DE JOÃO ROMÃO VILLAR. 
CURADOR fiscal. provisorio convida 
os. snrs. credores a se reunirem pe- 

las 42 horas do dia 9 do corrente no Tri- 

nal do Commercio, para deliberarem 


sobre a concordata oferecida pelo fallido, 
e no caso de regeição se formar 0: con- 
tr, - Noto d'união. 


V. 


O Sollicitador 
O. PP. Felgueiras. 
(1524) 
SE na freguezia de Santa Maria 


le Vermoim, do concelho de Villa Nova 
amalicão, uma propriedade de bens 


de F E 
de m siz que se compoem de casas, tor- 
res é terras, quintal com agua á porta 
circuit ado por muro de parades, campos 
com 4 igua de lima e rega, bouças de 
matto, com carvalhos, tapadas por parede, 
e leira s no monte: soltas, tudo sito na 
dita fre — 'guezia; que ao' todo dão 20 car- 
ros de | Mão, e ficam proximas 'á estrada 
que se + segue de Villa Nova para Gui- 
marães: 4 tuem pertender comprar pode di- 
git-se a Joronimo Alvares da Costa, da 
dita fregue zia, morador no lugar de Penel- 
los, para t ractarem sobre'o seu ajuste, 
pois tem de vender-se por todo este 
mez d'Agost 9 (1522) 
LUGA-SE a casa da Ferraria 


h 


se c 


deCima n.º8,99 a 144, que 
ompõe de armazem, quatro 


ve-|) 


andares e mir, ante com vistas para a 


parto da cida 


maior 


de, rio e mar. — Tracta-se 


o 4 77, ou ni de S, Mi- 
guornê 46, um) 
Tran - sparentes, | 


E superior q ualidade: vendem: 


D armazem de k 
Villa n.º 128, po 
dos. 


“Thereza Emil 
= viuva de Anton 


-so nO 


viannos, rua de'Cima de 
» preços muito'commo- 


(1369) 


ASTOR 
ia de Oliveira Leal, 
io Moreira Leal, agra- 


dece por esta fórma a todos os amigos 

de seu presado mar, ido que honraram e 

assistiram aos officio 3 A RO ao 

fallecido na igreja dt VS, lefonso, na 
J ultimo. 


noite de 28 de Julho 
EE ESA 
RANCISCO Antonio 
do-se para o: Rio 
podendo pessoulmente 


de Janeiro, 


da Costa, reliran- 


e não 


despedir-se de to- 


dos os seus amigos o |. faz por esto meio 
e lhes offerece seu dimiy Ato) prestim bina 
quella cidade. a PARE 
Porto, 6 d'Agosto d o 1546) 
Francisco Antonio da, osta, - (1516) 
= RS) da 
Grande Le; ilão 
Da escolhida mobilia de pa ks prelo, (oa 
gne, oleo louças, porcelar, AD) cryátaes, 
relojos, pratas, livros, ta e 


objectos pertencentes ao 


Santos, capitão de granaú Aos a in 

fanteria n.º 6, que se retira pintei 
boa. 

RIOS dias 40 e dt do 

corrente, p: AS A ioO: 

ras da manhã, dê rua, do 

Paço do Carrega, n.º 62a 

64, com entrado pela rua 

do Carregal, os objectos 

estarão patentes 1 to dia 9, 

desde as 10 horas até ás 

tas dão- 


tros 4 da tarde, as lit 
se nas Hortas n.º 144, loja de li 


snr. Jacintho. Dirigido por Mane aee 
Ferreira Pinheiro, L (610) 
S Curadores fiscnesprovisoriosdr |! olho 
0 sa fallida de Joaquim Ferreira ho > 
fazem saber a todos os snrs. era io 
da massa que O shr.' juiz commnis: dia 
assignou o dia 12d' Agosto pelo meic a 


para se reunirem no Tribunal do O 
mercio afim de so cóntinum na ver 
cação dos croditos emas mais diligenc 
Tegaos. 


(19% 
) 


Ro) 


OE 


TEU abaixo assignado, moradorna rua 

do Largo do Corpo Santo n.º 9— attes- 
to em como tendo uma mana de 26 
annos d'idade que padecia ha mais de 
doito annos d'uma anquilósis no joelho 
esquerdo, e uma debilidade de articula- 
ção consifumerol, é outra” fróuxidão na 
articulação libia terciana, tendo uma de- 
bilidade em toda a perna a ponto dese 
não poder suster em pé sem moletas; e 
devido á perícia e cuidados do ill,Mº 
snr. D. Pedro Cort y Marty, professor e 
inventor “da orthopedia hespanhola, em 
quatro mezes de tractamento se acha em 
estado de poder andar sem auxílio de 


AO INVENTOR DA ORTHOPEDIA HESPANHOLA 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


moletas e cm breve se achará restabelecida 
de todo. 

Penhorado da habilidade e bom. de- 
zempenho de suas funcções e em signal 
de reconhecimento para com o dito ill. 
snr. professor passei este altestado, sem 
me ser pedido, para prova de minha 
gratidão e bom resultado que se conse- 
gue do seu tractamento. 

Lisboa, 1.º d'Agosto de 1859. 

Francisco Pereira da Cruz. 
Reconheço o signal supra. Lisboa, À 
d'Agosto de 1859. O tabellião. — João 

Chrisostomo da Silva.Ferroira. 
[4505] 


ERONIMO d'Oliveira e Silva agradece 
por estemeio a todos os, seus, ami- 
gos e mais pessoas que se dignaram as- 
sistir ao enterro de sua presada filha, e 
lhes protesta sincera gratidão por tão gran- 
de obsequio. (15119 


LUGA-SE. uma propriedade. de casas 
h de-dois andures-e aguas-furtadas,-com 
bom armazem por. baixo, toda com mui- 
to bons commodos e vistas, com boa 
cavallarice e cocheira para trem e sa- 
lões para palheiro, e muito bom quintal e 
agua, sita na rua dos Carrancas, pega- 
do á casa de João de Allen, com os 
n.º8 38 a 44: quem a pertender falle com 
sua dona, detraz do: chafariz da Praça de 


D, Pedro n.º 61. e [1513] Bofrica. 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, [pj - Tnela-se na ria de Polido 
= Congostas n.º; 20. oo (1401) | ( 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 


dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa dé' nó póços:; tracta- 
se na mesma qu ma, rui de D. Pedro 
n.º 7 (1470) 


ama 


Timor 
; - Declãração. , 

DIRECÇÃO da Associação Philântropica 
À das Artes Liberags Portuenses, declara 
atodos- os seus associados 6 máis' pes- 
soas interessadys que o sr José' Jod- 
quim Pimentel Lobo deixou de ser facul- 
tativo da mesma associação desde o dia 
4 do corrente. em: diante, sendo: subsli- 
tuido pelo snr. Francisco José de Souza 
Loureiro. 

Porto, 4 "Agosto de 1859. 


Presidenta da direcção. 
[1504] 


tropica das Artes Liberoes Portuenses, 
que tomou posse em 29 de Junho pro- 
ximo passado, previne a' todos os snes, 
pharmaceuticos e mais credores, a quem 
a direcção transacta ficasse devendo qual- 
quer quantia, tenham a bondade de man- 
dar a conta á secretaria, na rua do Souto 
n.º 46, até o dia 15 do corrente, para 
se tomar conhecimento das mesmas. 


[1477] 


ENDE-SE uma quinta, 

sem fôro nem pensão, de 
vinho finissimo, no sitio do 
Ferrão, freguezia de Covas do Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro de Anta, a par- 
tir com o mesmo rio e com o ex.Mo 
João de Almeida Pessanha : a sua produ- 
cão, em annos regulares, era de 16 pipas 
de vinho; tem casas, etc. formidaveis to- 
neis para receberem. o vinho da mesma 
quinta e até 40 pipas, que queiram mu- 
dar para ella. Quem a pertender póde 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo de 
Gonvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta,ou a Caetano Pereira Junior, de S. 
Martinho de Anta;-qualquer destes apre— 


vros do|sentarão os litulos da mesma quinta, 


[1498] 


ifi- 
ias 


Y 


( 


duzidos na: Bateria do, 
Terreiro n,º 12. (1384) 


ALINHAS e ovos de diversas qualida- 
des, escuna «Alarm». (1470) 


“CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 


com bons trasles, que se vendem por seu 5%, 


Lourenço José d'Oliveira Basto, || 


NOVA direcção da Associação Philan-| e 


| ventario acha-se patente todos 


| Arrematação. 

M o dia 10 d'Agosto corrente, ás dez 

; horas da manhã, se ha-de pôr a lan- 
cos o casco da barcaça, inclusivô leme 
com sua competente ferragem, gaviete na 
prôa para suspender ancoras, quatro ar- 
ganeos n'amura para as patescas de vi- 
rur na prôa, tres cabrestantes, mastro 
da allanta, o bomba— estes dois objectos 
de pau Brazil, cujo casco se acha proxi- 
mo á lingoeta'da Barreira, em Massarel- 
os. — [4461] 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 

dadeira' marca Richmond! 'e- Filadel- 
fia. 

Vende-se a 108000 e 118000 rs. cada 


ACÇÕES DO THEATRO DE S. JOÃO. 


CUNMBRCIO DO; PORTO. 


D 


Madame Elisa. 
EVENDO partir ch breve, está resol- 
, de costume, a, fazer um 
grande abatimento sobre os artigos. de 
molas (quo Ih 


( e restam, a saber: — Cha- 
peos de 38000 até 88000 reis — tem um 
grande' sortimento, de guarnições de to- 
das as côres para vestidos, que custam 
720 a vara e que vende à 240, ditas de 
2h0 a vara que vende a 160, 'e ditas de 
160 a vara que vende a 80 rs. ) 
“Quem quizer comprar toda a porção 


| venderá as ditas guarnições umas = ou- 
“tras ja 100 reis a vara para saldar. 


Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 16) reis 
a vara. es guto 

Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 
avora. a 


mésria proporção venderá len- 
cos bordados, e mais lingerie, assim como 
mahteletes de glacé e de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
lão a 28400, etc, ete. (1181) 


M. ADELAIDE, 


MODISTA DE CHAPEUS E VESTIDOS. 
Largo da Batalha (sobre a botica). 
FFERECE ao publico e ás suas fre- 

guezas um variadd sortimento de 

chapeus e enfeites de lindos gôstos, e 

toma qualquer encommenda por preços 

muito commodos, [1356 


Das duas moradas de 

casus de 3 andares, sitas 

na rua do Almada n.º 50 a 

54, com quintal e agua: tra- 

eta-se do seu ajuste na rua dos Quar- 
teis da'Torre da Marca n.º 71. 

- (1434) 


Quim quizer alugar o escriptorio na 
rua Nova de S. João, que foi do va- 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
para a; rua dos Mercadores, falle na mes- 
ma rua Nova de S. João n.º 77. ; 
[4390] 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em VillaNova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
dro cortado por todas as medidas 
pi se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. j 


USE a boa casa com quintal na 
crua de S. Miguel n.º 21 e 22. 
! [1444] 


- Na rua dos Inglezes n.º 
82e 83, 3.ºandar, ha para 
vender vinho de Cham- 


ENDEM-SE sete legalmente averbadas em 
| Cima do Muro do lado da ponte n.º 
56. (1468) 


LUGA-SE a vasa sita na rua 
do Principe'n.º 73 75. “Tra- 
ti-se na mesma, casa, ou na rua 
da Restauração n.º 49, [1494) 


“Vinho verde de Basto. 


de-se vinho verde de Basto muito bom- 
por preços commodos, por pipa e por 
meia pipa. [1466] 


Flor Enxofre 


tm 


attençi k (904) 


ENDEM-SE as proprieda- 
des do largo do Corpo 
e da Guarda n.ºº 405, 105 A 

, com pateo, cocheira, cavalhariça 
separada da casa, jardim e grande quin- 
tal, assim como as dos n.º* 107, 108 e 
109, de 2 andares, jardim, cocheira e 
cavalhariça. Estas propriedads são di- 
zimas à Deus, e teem oito pennas d'agua 
de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre, está encarregado d'esta 
venda. ' y (1469) 


LUGA-SE uma grande casa 

nova na rua do Breyner 
n.º71Te 7H, com todas 
as salas forradas de papel, com 
grandes commodos para uma numerosa 
familia, grande quintal e.oxcellente agua 
para chá: quem a pertender falle na mes- 
ma, ou com José Augusto Ennes. 


(1406) 
AVENDO a comprar-se uma porção de 
folhelho de milho mas escolhido de 


entre o mesmo a qualidade mais fina, 
e perfeita, convida-se ao lavrador ou pes- 
soa capaz de se incumbir deste negocio 
ija-se á rua de 'S. Nicolau n.º 26, 
para ahise lhe aprezentar uma amostra 
da qualidade que se exije; por essa occa- 
sião se dirá o mais que é preciso. 

(1451) 


O dia 11 d'Agosto, pelo meio dia, e pe- 
-rânie o corretor Antonio Elias Urpia, 
na rãa dos Inglezes n:º 80, á Juntina, se- 
rá atrematado em leilão o brigue portu- 
guez «Calabrar» surto n'este porto. O in- 
os dias 
não santificados desde as 10 horás até ás 


Soda tarde, «em poder do dito corretor. 
ao o UU MAS) 


Ma rua dos Hortas, “n.º-97a 39, ven-|- 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, |8 
ap 


reços, muito modicos e ; dignos de| , 


pagne de superior quali- 
dade. (1378): 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
De Vigo para: Baiona de 
p ram “França. 


Os vapores = 


Zina 


verá sabir nó dia 
2a he 6 se 
ndo no dia 16 a 18 de cada mez, | 
Consignatarioém Vigo, Ortega é € 

/ (1473 


A escuna ingleza = ESTRE- 
gp MADURA, = capitão W. fook, 
"A 1 no Lloyds, de 96 tanela- 

das. vos 
Consignaterio Carlos Coverley, rua 


dos Inglezes;n.º 52, (1474) 


Para Dablin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
=sahirá com toda a bráyida- 
de. possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes À, Mil- 
ler & C.º, rua dos Inglezes n.º 84, 
(1432) 
Para a Bahia 
A polaca =MARINHO, == ca- 
pitão Pimenta!, sabirá até 25 
do corrente mez d'Agósto, 
por ter amaior parte dg seu 
carregamento prompto: para O resto da 
carga e passageiros tracta-se com Viuva 
Azevêdo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
5 [1496] 


n.º 5. 
Para: o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEI 
E RO 2.º — de 1.º classe, vái sa- 
hir com brevidade ; paracárga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro, o Silva, em Cima do: Myro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Tuiz 
Pereira Fermin , no mesmo n.º 243, 


a (1384) 
Para Hamburgo. 


did O, patacho == BOA NOVA : — 


consignatarios Cunha & Bauk, 


(1447) 


Para Belfast e Glasgow. 


o 


Para Bristol & Gloucester, 


; A escuna Ingleza ELIZA = 
Ey capitão 1. Jenkins, do 94 to= 
neladas, classificada no Lloyds. 
“Consignatario Carlos Coyerley, “rua 
[1079] 


Nova dos Inglezes n.º 52. 
Para, Londres. 
= À escuna ingleza = JOHN 
sb WRAY, = capitão W. Dinsda- 
le;54 1 no Lloyds, de 96 to- 
neladas 

Consiguatario , Carlos Coverley, rua 

dos Inglezes n,º 52. [4475] 
AT a SLOTS ear 
Para o-Rio de Janeiro. 
4 A barca = SANTA CLARA, — 
did está promplta para seguir! por 
estes dias; róga-se portanto 
aos snrs. passageiros e' carregadores, estes 
entregarem os conhecimentos e aquelles 
legalisarem suas passagens no escriptório 
dos caixas Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22. (1085) 

Para Pernambtico. 

O patacho portuguez = DU- 

QUE. DO, PORTO, = sahirá 

com muita brevidade. por ter 

» a maior parte do seu carre- 

gamento prompto: parao resto da carga 

e passageiros, tracta-se com Manoel José 
da Silva, na rua Chã n.º 50. [1500] 
Para o Rio de Janeiro. 

A excellente e veleira barca 

== NOVO TENTADOR, — sa- 

hirá com brevidade. Recebe 

carga e passageiros a pagar 

neste ou n'aquelle porto Tem bDellos 

comimodos é tractamento. Tracta-se com 

Eduardo da Costa Corrêa Leite, 4 rua 
de S. João Novo n.º 36. (1501) 

Para o Rio Grande do Sul 

A superior e veleira barca = 

Rea ALLIANÇA, =tem prompto o 

seu carregamento e sahirá em 

principios do mez de Setem- 

bro. Recebe passageiros a pagar neste 

ou n'agnelle porto. Tem bellos commo- 

dos e tractamento. Tracta-se com Eduardo 

da Costa Corrêa Leite, á rua de S. João 
Novo n.º 36. , (1502) 
Para o Rio. de Janeiro. 

A veleira-galera = NOVA SUB- 

sb TIL = sahirá com brevidade, 

por ter a carga prompta. 

Para passageiros, tracta-so com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de 
Miragaya n.º 457. Cr 487) 

7 apo apo gti ia. 

Para o Kio de Janeiro. 
A velleira barca ==FELIX, = 
de 1.º classe, capitão Antonio 
“Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe- 
com brevidade por fer o seu carrega- 
mento prompto; para O; resto dos pas- 
sageiros  tracta-se, com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º51 e 52. 
a o ; (4226) 
Para Pernambuco. 
gm O patacho = PRÔMPTIDÃO 
2.º, = de 1,º classe, vai sa- 
hir com muita brevidade, por 
ter prompta parte da carga e passa- 
geinos; para o resto, tracta-se com. Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 16. . [13147 
Para o Pará. 
A galera ==CIDADE DE BELEM, 
==capitão José dos Santos Lessa 
Junior, sabirá com brevidade; 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo: 
n.º,2 1 - [14444] 
Ar 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevi— 
dade, por ter a maior parte: 
da carga prompta, a barca 
portugueza = PARAENSE. = Para o resto: 
da carga e passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, rua dos Inglezes 'n.º 66. 
1442) 

Para o Maranhão., 

A galera = AURORA, = de 
did 1.º classe, capitão Lopes, sa- 
as hirá com brevidade : para 

carga é passageiros, tracta-se com Ro- 
drigo'Antonio de Azevedo, rua do Al- 
mada n.º 384. (1397) 
ESPECTACULOS. 

2.º feira 8 de Agosto. 

S. JOÃO. — Em benefício de P. Pin- 
to de Campos. — Récita extraordinária ,. 
em que generosamente tomam parte as: 
companhias do Gymnasio e Variedades.. 
— À comedia em facto — O Tio Braz. 
— A comedia em 1 acto — Raros, mas: 
ainda os liaf'— A poesia — O Pavilhão: 
Negro. — A scena-comica — O cantor Cos- 
mopolita. — A scena-comica— O 31, — 
A scena-comica — À Guerra d'Halia, con- 
tada por uma victima das ultimas rus— 
gas em Lisboa. — A's 9 horas. 

N. B.! Os preços são os das réci- 
tas ordinárias. t ; 


Responsavel M, S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO NO PORTO, 


